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Prefácio 


			Durante seu processo de formação como analista junguiana, um símbolo apresentou-se para Elza Lopes com forte poder de atração e mobilização: a imagem de Saturno. 


			Seguindo o método de diálogo e de amplificação simbólica proposto por Jung, Elza se dispôs a uma profícua relação e aproximação ao tema. Aproximar-se, girar em torno do tema, conhecer a imagem apresentada via perspectivas e referências diversificadas pode parecer, para muitos, algo desorganizador e sem sentido, mas essa é uma atitude tipicamente junguiana, posto que nesse processo de diálogo, estudo ou observação, o símbolo vai sendo vivenciado, experienciado, permitindo um conhecimento que surge via compreensão.


			Elza seguiu seu chamado e de seu percurso em torno de Saturno temos como resultado este livro, que tece considerações em torno de Saturno em múltiplos aspectos: na mitologia grega e romana, na astronomia, na astrologia e na alquimia, mediada por sua leitura junguiana.


			Saturno, o terrível, pai devorador na mitologia, agente da depressão saturnina na alquimia, o grande cobrador na astrologia. Mas também senhor do tempo e do portal, velho sábio da ilha dos bem-aventurados. Diante do conhecimento dessa natureza dual de Saturno desde a antiguidade e da constatação da presença de aspectos mais sombrios de Saturno na consciência coletiva, Elza faz sua indagação: 


			— O que acontece que torna mais difícil a emergência dos aspectos positivos de Saturno para a consciência?


			Partindo em busca de um resgate de Saturno, Elza reúne os temas a partir da própria vivência, reconhecida, conscientizada e trabalhada. Só então iluminada pelos conceitos. Esta é a principal característica do livro: o texto surge da experiência e veio se construindo dedicadamente com o aprendizado, teórico e prático, e com o tempo de Cronos-Saturno, com a vida.


			Surpresa com o convite para prefaciar o livro, percebi logo em seguida como algo natural, assim como ocorre com algumas afinidades, em que as conexões são espontaneamente estabelecidas. Conheci Elza a partir de seu trabalho, quando coordenava o ciclo de cinema na SBPA-SP (Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica de São Paulo). Elza apresentou e discutiu, em momentos diferentes, dois filmes que já anunciavam em suas respectivas vertentes e particularidades aspectos que foram aqui retomados: O tempero da vida (Politik Kousina, 2003), coprodução grega-turca, com roteiro e direção de Tassos Boulmetis e Melancolia (2011), coprodução franco-alemã-sueco-dinamarquesa escrita e dirigida por Lars von Trier. Não por acaso, os temas dos dois filmes aqui se reúnem num entrelace simbólico regido por Saturno. Da alquimia dos temperos e memórias familiares ao peso da melancolia saturnina, presentes nos filmes e em aspectos da trajetória pessoal da autora, somos guiados pelo percurso que a levou ao encontro de Saturno.


			Elza atendeu ao chamado de Saturno e trouxe, para todos nós leitores, o seu criativo resgate, em que Saturno emerge das profundezas como energia criativa masculina.


			Marcia Moura Coelho


			Médica psiquiatra, membro analista da SBPA-SP, coordenadora do núcleo de estudos: Sonhos, literatura e psicologia, da SBPA-SP.


			





“Sobre o Autor”


			No início, lidar com usuários de álcool e outras drogas. Terreno pouco explorado. Mergulhar em novos conhecimentos, uma exigência. Técnicas comportamentais eram carro-chefe. Tratando-se da abordagem, “não deveria o terapeuta parecer diferente do resto das pessoas” (Goffman). O estigma levava o estigmatizado a ser visto como meio não humano e discriminado. Vocábulos comuns: aceitação, devolução, desejo, projeção, sedução, negação, atuação. Pequena era a bibliografia, mas a autora permanecia atenta ao que lhe chegava às mãos. “O indivíduo tem dentro de si, a capacidade, mesmo latente, de compreender os fatores de sua vida que lhe causam infelicidade e dor, e de reorganizar-se de forma a superar tais fatores” (Carl Rogers). Em algum momento, Jung sinalizava que “a dependência é ruim, não importa que o narcótico seja o álcool, a morfina ou a ideologia”! Claude Olivienstin, um mestre, dizia dando destaque “à falta arcaica” que “o verdadeiro toxicômano só se sente completo com a droga!” Personalidades Psicopáticas, de Kurt Schneider, era uma leitura obrigatória dadas as variantes das personalidades normais em seu comportamento social desadaptado: os hipertímicos, os lábeis de ânimo, os explosivos etc. Comorbidades! Paralelamente, atuando em escola pública no município de São Paulo, num contexto no qual tiroteios e drogas já faziam parte do cotidiano, voltava-se às teorias da formação dos mecanismos mentais da criança como fundamental à compreensão da natureza e funcionamento do adulto. Linguagem, pensamento, e afetividade, sob a influência de Jean Piaget! E repensava “O primeiro ano de vida” e “O sim e o não”, com René Spitz. Discípula de Professor Di Loreto, alimenta-se da postura de Melaine Klein quando para ela a criança exprime suas fantasias e ansiedades, principalmente, agindo com seus brinquedos, e passa a interpretar o que seus pacientes infantis dramatizam da mesma forma pela qual Freud interpretava o sonho – O sonho e a brincadeira como “carta do inconsciente”. “O homem dos lobos”, história de uma neurose infantil, assegura-a de que “nas crianças pequenas as ligações entre o consciente e o inconsciente são mais estreitos que nos adultos, as repressões infantis são menos poderosas, e a capacidade para a compreensão interna é geralmente maior que nos adultos”, e que “a criança põe para dentro de si mesmo, introjeta o mundo exterior tanto quanto possa percebê-lo”, conforme M. Klein. Autoriza-se exercendo o consultório infantil, uma maleta de madeira repleta de bonecos, famílias inteiras, e uma pasta de desenhos produzidos por seus pequenos pacientes. Cuida em observar aqueles desenhos seguindo as orientações de Elizabeth Koppitz, em El dibujo de la figura humana en los niños – Evolução humana. No livro rascunha: assimetria e integração pobre não apareceu em nenhum desenho de bons alunos, ou dos bem adaptados, – referindo-se aos indicadores emocionais. Assiste aos adolescentes da periferia, entre a doçura e o risco, como num reencontro com seus pacientes adictos em recuperação. Dizia-se, à época, que Ana Freud teria sido responsabilizada pela assustadora mudança pela qual passara a juventude americana após sua vinda para a América. “Os mecanismos de defesa do ego”! Um apelo à compreensão das defesas em relação à realidade e o papel específico dela, o papel dos afetos, o ego como sede de observação, o afastamento da realidade pela negação e restrição do ego! “A identificação com o agressor”! E em meio a tudo “mentes criativas são conhecidas por resistir a todo tipo de mau treinamento”! Segue com Erick Erikson e seus conceitos extraídos da embriologia, a epigênese, a teoria da importância da realidade social: “a vida do adulto é a permanente escolha certa entre a produtividade e a estagnação”. E, com Arminda Aberastury, na compreensão de que entrar no mundo dos adultos –desejado e temido –significa, para o adolescente, a perda definitiva da sua condição de criança, momento crucial na vida de um ser humano e constitui a etapa decisiva de um processo de desprendimento que começa com o nascimento! Donald Winiccott lhe afirma que “o self verdadeiro começa a adquirir vida através da força, que a mãe ao cumprir as expressões de onipotência infantil, dá ao ego frágil da criança”, e Igor Caruso a faz concluir que a vida da criança é conformada pelos modelos do meio ambiente, em especial pelos pais, influência que permanece afetiva por toda a vida, que mesmo quando deixadas de lado determinadas influências, por meio do devenir consciente, nunca o sujeito poderia livrar-se completamente das principais impressões inconscientes! Na sua busca conhece a história de uma criança que em grupo de amigos brincava de Deus, e que tentando voar sofreu uma fratura, Moreno, que a ensina a explorar verdades por métodos dramáticos, à dramatização em cena, à técnica do espelho, e à inversão de papel, desbloqueando e derrubando barreiras inconscientes que impedem de crescer e evoluir continuamente. Segue a analisar sonhos e pranchas, “as cartas do inconsciente”, com Jung a lhe afirmar que “a roda da história não pode ser movida para trás. Personalidade verdadeira sempre supõe designação e nela deposita confiança.”.


			Everaldo Moreira


			Médico psicoterapeuta
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